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Desigual atracción sexual
V o y  a tra ta r en e ste  a rt íc u lo  d e  la  d e s­

ig u a ld a d  de a tra cc ió n  s e x u a l d e  ín d o le  d ife ­
re n c ia l, p o s it iv a  y  d e sa rm ó u ica  entre  e l hom ­
bre y  la  que a posíeriori ha d e  s e r  la  m adre 
de s u s  h ijo s .

L a  m a y o r a tra cc ió n  la h a  su sc ita d o  e l hom ­
bre h a c ia  la  v irg in id a d  fem en in a , a tra cc ió n  
de g ra n  ím petu  h a c ia  e l s e x o  co n tra r io , v in ­
cu la d a  e se n c ia lm e n te  en e l v a ró n , e lc u a l  ha 
b u sca d o  esta cu a lid a d  p rim o rd ia l entre  lo s 
a tr ib u to s g rá c ile s  d e  la  hem bra.

E s t a  a p e te n c ia  d e se n fre n ad a  e s  ca ra c te r ís ­
tica  de la e sp e c ie  h u m an a , p u e sto  q u e  y a  h e ­
m os v is t o  en o tro s e stu d io s  so b re  e l s ig n o  
f ís ic o  v ir g in a l que e l p re c ia d o  atribu to  nubil 
ha s id o  n e g a d o  p o r lo s a n a tó m ico s  y  f is ió lo ­
g o s  en la  m a y o r ía  d e  la s  e s p e c ie s , y  no han 
faltado  lo s  que le  han  p u e sto  en duda en 
m uch as de la s  fo rm a s e n co n tra d a s en su s  
m ú ltip les v a r ie d a d e s  de la  v irg in id a d  fem e­
n ina de la  e sp e c ie  hu m ana.

E s t a s  cu a lid a d e s  e le v a d a s  a la  ca te g o ría  
de m ito m íst ic o  han c o n se g u id o  v in c u la r  el 
honor, e l d e co ro  y  e l p u d o r fe m e n in o s en 
la a b ste n ció n  de! p la c e r en p len a  fu n ció n  
d e sarro lla d o ra  d e  la  a cc ió n  re p ro d u cto ra , de­
fendida m u ch a s  v e c e s  co n tra  e! f is io lo g ism o  
de é sta  fu n c ió n  p o r  p rá c tica s  au to e ró tica s. 
E s ta  e s  la  lu ch a  in te r io r fe m e n in a  e n tre  la 
ab sten ció n  y  la  fu e rza  en te n sió n  co n tra  el 
>>udor, s ín te s is  del h o n o r que co n d e n sa  la 
v irg in id a d .

E n  esta  lu ch a  v a r ia s  son la s  v e n c id a s  po r

e l f is io lo g is m o  in m o lan d o  en a ra s  s u y a s  la 
v ir tu a lid a d  en su  s ig n o  f ís ic o , e se n c ia lm e n te  
v itu p e ra d o  acto  po r e x tra s o c ia l v  ca s i de­
lic t iv o .

L a  m u je r q u e  ha sa b id o  su stra e rse  al fi- 
s io io g is n o  e n  te n sió n  fu n c io n a l p u e d e  re c ib ir  
e) p rem io  a p e te c id o  in m o lan d o  su  v irg in id a d  
a l d e se o  im p e tu o so  de l v a ró n  en e i h im eneo, 
c u y o  p a cto  co lm a la  a n s ie d a d  s e x u a l fe m e ­
n in a  q u e  ig u a la  m o ra im e n te  a  lo s d o s  s e x o s .

Y a  ve re m o s q u e  la  d e s ig u a ld a d  s o c ia l s i ­
g u e  so ste n id a  h a c ia  e l v a ró n  q u e  p u e d e  lle ­
g a r  h a sta  la  lib é rr im a  se d u c c ió n  de otras 
he m b ras s in  m en o scab o  de l h o n o r c o n y u g a l 
y  s in  m e n o sp re c io  s o c ia l,  cu al e s  de  fa ta lid a d  
en la  d e s v ia c ió n  de la m oral fe m e n in a . P o r  
esto  la  m oral e s d e s ig u a l an te  lo s  s e x o s  y  
co n fu n d id a  co n  fen ó m e n o s de a ta v ism o  par­
ticu larm e n te  cu an d o  el ho m bre  s e  e n cu entra  
a ta cad o  del m artirio  d e  lo s  c e lo s  en q u e  su 
v e n g a n z a  s ie m p re  e s  cru e n ta .

M a s  e sta  lau d ab le  a b ste n ció n  de l p lace r 
fe m e n in o  no t ie n e  re c ip ro c id a d  s e x u a l en e l 
v a ró n . M ie n tra s  é ste  s o lic ita  ard o ro so  la s 
p r im ic ia s  s e x u a le s  d e  la  hem bra co n s id e rá n ­
d o la s  co m o  la  p rim o rd ia l d e  la s  cu a lid a d e s , 
la m u je r n o  encu e ntra  a t ra c t iv a  la v irg in id a d  
d e  s u  e sp o so , d á n d o se  cab a l cu en ta  d e  que 
é ste  y a  lib ó  en o tro s  g in e c e o s  y  co n v ie rte  
en un  h é ro e  n o v e le sc o  a! íd o lo  de su am o r 
cu a n to s  m ás h a y a n  s id o  io s tr iu n fo s  am o ro ­
so s  de su  se d u c c ió n .

Dr. N avarro  Fernández.
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HIGIENE SOCIAL
Estudio de la leche en su triple 
aspecto higiénico, económico 

y soc ia l

(Extracto de la conferencia dada en el 

teatro de la Zarm ela  el 29 de Mayo de 1927)

Siguiendo en el estudio de la leche desde 
el punto de vista de la riqueza que ella re­
presenta por la cuantía de su producción y 
por la beneficiosa influencia ejercida por tan 
sano alimento en todos los organismos, y de 
preferencia en los enfermos, continuaremos 
hoy la exposición de cifras, de cuya cuantía 
más de un iiabitante de la ciudad se sorpren­
derá, como decía de sus compatriotas alema­
nes el Canciller von Bulow en su libro 'L a
política alemana», que citábamos en !a con­
conferencia anterior.

P e ro  a d v irta m o s  a n te s , para  e v ita r  e rró ­
n e a s  in te rp re ta c io n e s, q u e  cu a n d o  a firm a m o s 
q u e  e x is te n  en E s p a ñ a  cu atro  v a c a s  le ch e ra s  
por ca d a  c ie n  h a b ita n te s , no q u ie re  e sto  de ­
c ir  q u e  b o n itam ente  nos re p a rtim o s entre^ 
c a d a  v e in t ic in c o  e sp a ñ o le s  p re c isa m e n te  la 
le c h e  s e g re g a d a  p o r un a v a c a ,  co m o  tam po­
co  p u e d e  sa c a rse  la co n se c u e n c ia  a lud iend o  
a  un a d e  m is  a n te rio re s  c o n fe re n c ia s , com o 
lo  h a c ia  un b r illa n te  o ra d o r e l p a sa d o  d o m in ­
g o ,  q u e  y o  a firm a se  q u e  e xa cta m e n te  co n su ­
m ía  ca d a  e sp a ñ o l a l añ o  3 5 ,0 9  k i lo s  d e  c a r ­
n e . L a  v ig é s im a  q u in ta  p a rte  d e  la  le c h e  de 
ca d a  v a c a  q u e  co rre sp o n d e  a  ca d a  uno de 
n o so tro s  (e s  d e c ir , u n o s  c in c u e n ta  litro s  al 
a ñ o , p u e sto  q u e  ca d a  u n a  a p re x im a d a m e n te  
p ro d u ce  m il d o sc ie n to s  c in c u e n ta ), com o- 
tam b ién  e so s  k i lo s  de carn e  que se  in d ica n .

no q u ie re  d e c ir  q u e  m atem áticam e n te  sean 
lo s  co n su m id o s  p o r ca d a  h a b itan te , porque 
p a ra  q u e  e sto  o cu rr ie ra  a s í se r ía  p re c iso  que 
to d o s fu é ra m o s u n  p o co  m ás b u e n o s, y  que 
lo s  que co n su m en  e x c e s o  de ca rn e  o de a l i ­
m entos en g e n e ra !, co n  r ie s g o  para  e llo s  
m ism o s, q u e  co n sta n te m e n te  s e  v e n  am e n a­
z a d o s  de  p a d e ce r e l a rtr it ism o , y  au n d e  m o ­
rir , p o r aq u e llo  d e  que, «de ce n a s  y  p e n a s  las 
se p u ltu ra s  lle n a s» , ce d ie ran  parte  de  su  p e - 
cado de glofoneria  a lo s  in fe lic e s , q u e  s i p e ­
can  e s  p o r e l v ic io  co n tra r io : p o r no co m er.

Q u ie re n  e sta s  c if ra s  se n c illa m e n te  d e c ir  
que d iv id id a  la  c ifra  to ta l de l co n su m o  p o r la 
de h a b itan te s que tie n e  E s p a ñ a ,  a  ca d a  co m ­
p a trio ta  n u e stro  te co rre sp o n d e  la  ca n tid a d  
que o b te n g a m o s e n  e l co c ie n te . Q u e  m u ch o s 
n o  p ro b a rá n , no y a  la  le ch e  n i la  ca rn e , s in o  
n i s iq u ie ra  e l p a n  en m ás de una o c a s ió n , e s 
d o lo ro sa m e n te  c ie rto , a p e sa r de te n e r ta m ­
b ién  d e re ch o  a  la  v id a .

P e ro  e x p re sé m o n o s  co n  o p tim ism o  _para 
q u e  o p tim ista s  se a n  tam b ién  lo s  re su lta d o s, 
y a  que co n  e l c o ra zó n  e n c o g id o  po r p e rn i­
c io s o s  y  d e p re s iv o s  co n ce p to s  n in g u n a  em ­
p re s a  lle v a r ía m o s  a  f e l iz  té rm in o .

L a  p ro v in c ia  d e  A s t u r ia s  p ro d u ce , só lo  
d e  le c h e  d e  v a c a s ,  la  e n o rm e  c ifra  de 
1 6 4 .0 0 0 .0 0 0  d e  lit ro s , que í 1 m od erad o  
p re c io  de m ed ia  p e se ta  (e n  M a d r id  v a le  
no rm alm en te  a  o ch e n ta  cé n tim o s) re p re se n ­
ta  p o r e ste  so lo  co n ce p to  o ch en ta  y  s ie te  
m illo n e s  d e  p e se ta s  lo  p ro d u c id o  e n  a q u e ­
lla  a c t iv a  co m a rca .

T a m b ié n  la s  p r o v in c ia s  de M a d rid  y  B a rc e ­
lo n a  m an tien en  cre c ie n te  a c t iv id a d  e n  esta 
p ro d u cc ió n , co rre sp o n d ie n d o  4 9 ,4  m illo n e s 
de litro s  a  la  p rim era  y, 7 7 ,8  m illo n e s  a la  de
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Barcelona, que equivalen a 24.7(X,).000 y 
a 38.888.88b pesetas respect^va nente.

Pero no es esto bastante si queremos en 
este importante aspecto de la producción y 
consumo de tan preciado alimento llegar a 
igual nivel que otros países europeos, y 
no se olvide que guarda íntima relación e! 
estado de salubridad de un país con la can­
tidad de leche consumida.

Inglaterra produce 139 litros de leche por 
habitante.

Alemania, 216.
Holanda, 223.
Francia, 269.
España, 50.
Elocuentemente demuestran estas cifras, 

no sólo el estado actual de esta industria en 
España, sino también la posibilidad, la im­
prescindible necesidad de ampliarla a toda 
costa, como corresponde a los intereses eco­
nómicos y sanitarios de la nación. Cierto que 
en las provincias del Norte y Noroeste de la 
Península, esta cifra media de 50 litros por 
habitante ha sido felizmente rebasada con 
exceso, puesto que en Vizcaya se eleva a 
177 litros, en Santander a 218, en Asturias 
a 234 y en Guipúzcoa a 258 litros por ha­
bitante.

Aun cuando en el resto de la Península, y 
muy particularmente en las secas provincias 
de la meseta central, no pueda llegarse a ci­
fra tan halagüeña por faltar la humedad ne­
cesaria y no sobrar los pastos, debe, sin em­
bargo, acrecentarse la producción, seleccio­
nando concienzudamente los reproductores 
y proporcionando a estos seres adecuada ali­
mentación, que en muchos casos nada cues­
ta o quedan los pastos u otros alimentos sin

consumir, siendo así que estos seiessoii ver­
daderas máquinas de transformación, que 
rinden trabajo, leche, crías, abonos y carne 
a cambio de esos productos a veces inapro­
vechados.

Como-españoles podemos asegurar con 
verdadero orgullo que nuestras razas de ca­
bras (la vaca del pobre se la ha llamado por 
algún escritor), principalmente las variedades 
granadina y murciana, casi no tienen igual 
en el mundo, particularmente la murciana 
que llega a producir cifras muy superiores a 
los 5(X) litros en un año. Otro tanto podemos 
decir de nuestra raza de ovejas de fama 
mundial «Merina», que produciendo abun­
dante lana, sumamente fina y sedosa, coti­
zada a altísimos precios, y regalándonos una 
o dos crías cada año, llegan a producir has­
ta loo litros de leche, dedicada de preferen­
cia a la elaboración de queso, que como e! 
manchego tan justamente se han acreditado 
en e! mercado. Unase a estos rendimientos 
los que representan el valor de sus propias 
carnes como reses de matadero, y el de los 
abonos producidos, y se verá cuán lucrativa 
es la científica explotación de todos estos 
seres, que enriqueciéndonos a nosotros con­
tribuyen de paso a aumentar el bienestar ge­
neral de la nación.

Una vaca, una oveja, o una cabra selec­
cionada, puede muy bien producir tres veces 
más que otra, pero no come tres veces más; 
de ahí la necesidad de la especialización que 
a toda costa debemos lograr para reforzar 
las existencias de la despensa nacional con 
una cantidad considerable de alimentos sanos 
y altamente nutritivos.

Tenemos sobrados elementos para mejo-

Higiene
íntima Tabletas Dessault

T u b o  d e  1 8  ta b le t a a ,  1 p e a e taAyuntamiento de Madrid



rar y acrecentar nuestra producción pecua­
ria, sin necesidad en la mayoría de los casos 
de recurrir a cruzar con razas extranjeras. 
Divulguemos por todos ios medios estos co­
nocimientos para bien de nuestros semejan­
tes y de España: también asi se labora por 

a Patria.
Gonzalo M.' Arroyo

Anatema
Pocos días ha, leyendo un diario matinal, 

fijáronse mis ojos en un titular que quería 
decir algo asi como- Reunión o «junta de 
Protección al Niño y a la Madre».

Sedújome asunto tan atrayente y leí con 
avidez el reglamento que propónese seguir 
esta nueva institución. Al terminar su lectu­
ra. mi pobre corazón que parece emular al 
fenecido ^alcalde de Trebujena>, sintió pro­
fundo dolor al ver cómo al querer poner en 
práciica nobilísimas ideas que emergen de 
humana Natura, rodéaselas de tupidísima 
red de sectario egoísmo, haciéndolas servir 
así de cebo para cazar incautos corazones. 
Porque a poco que os fijéis en cada punto o 
artículo del citado «reglamentito» veréis 
cuantas tangentes o escapes puede tener 
para eludir lo que en ellos se promulga.

No voy ahora aquí a haceros una sucinta 
relación de todo ello; hoy sólo voy a ocu­
parme de la Uctancia mercenaria.

Un grito de dolorosa rebeldía llega a mis 
labios para proferirlo con toda la energía de 
una criatura que quisiera tener toda la fuer­
za arrolladora que necesita la destrucción de 
tamaño baldón para la sociedad en que vivi­
mos.

Ya que hoy propónese el hombre y algu­
na que otra mujer de elevado corazón tratar 
de libertar de la ignorancia en que vive en 
cuanto a maternología la mujer española, 

todos debemos aunar nuestros esfuerzos 
para procurar no se haga objeto de comer­
cio lo más bello, lo más hermoso que en la 
vida existe; la maternidad.

Permítame eleve a la ya citada Junta, que 
compuesta por principales-elementos socia­
les, propónese proteger al niño y a la madre, 
una proposición de capitalísimo interés de 
quien empieza a seguir ei camino de la vida, 
sin más bagaje que el del amor y la ternura 
hacia todo lo que en ella existe.

Hela aquí: Por ningún concepto y bajo pe­
nas severísimas—que ya se estudiarían cuál 
debieran ser—mujer alguna que no sea ia 
nimbada por la imperial diadema de madre, 
introduzca en boca de su tierno infante ei 
amoroso botón de rosa, fuente de vida, néc­
tar divino, que Natura nuestra madre conce­
de a su hija predilecta: la mujer.

No es Natura la que niega—salvo raras 
excepciones—este divino don a la mujer 
madre; es ésta la que generalmente por ig­
norancia no anhela tan alto puesto porque 
no han hecho vibrar en ella las exquisitas fi­
bras que todo corazón de mujer bien nacida 
encierra. Y por otro aspecto, no la enseñan 
tampoco a prepararse debidamente para ejer­
cer tan sagrado ministerio.

Voy a poneros un ejemplo; Todos sabéis 
que para deambular por Madrid en dias de 
tan hermosa temperatura como la que actual­
mente disfrutamos, basta cubrirnos con lige­
ro vestido sin temor a que esta ligereza de 
ropa nos produzca un enfriamiento; mas s

P a s e o  de R ecoletos^  12 
M A D R I D

Préstamos hipotecarios de cinco a cincuenta añob.-Préstam os hipotecarios a  corto plazo Par^ 
construcción de edificios.-F.m isión de Cédulas hipotecarias en representación de los presta­
mos a largo plazo.—Pignoración de sus Cédulas y  de fondos públicos.—Cuentas com entes^

Banco Hipotecario de España
Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



tributo, nada más comprensible que sea de 
la fuente natural de los ingresos fiscales; la 
tierra, única que puede producir al fisco los 
recursos necesarios para la solución de sus 
múltiples problemas.

Es inútil aumentar los impuestos en vigor 
porque la inquisición fiscal ya ha llevado los 
tributos a un máximun realmente insoporta­
ble para la producción y el consumo. Sola­
mente el impuesto al valor de la tierra, libre 
de mejoras, puede producir ai Erario los in­
gresos necesarios para cubrir sus atenciones. 
No pesa ni sobre la producción ni sobre e! 
consumo. Aboliría la totalidad de los tributos 
indirectos y patentes de Aduana e internos, 
que encarecen la producción, dificultan los 
transportes y estorban su difusión, encare­
ciendo notablemente la vida y haciendo di­
fícil y penosa la existencia. Y, sobre todo, 
es el impuesto justo fuente natural de los 

ingresos fiscales.
Porque el valor de la tierra, libre de me­

joras, no es debido al trabajo dei propietario 
sino ai progreso social, al trabajo y al 
aumento de población. Todos los adelantos 
que hacen más fecunda y productiva la labor

humana, la máxima cultura general y la ra­
pidez y perfeccionamiento de los transportes. 
.aumentan el oaior del suelo. Es un regalo 
que hasta ahora se ha hecho a los propieta­
rios territoriales dejándoles libre la posesión 
sin exigirles la renta de la tierra que perte­
nece a la comunidad. Cuando se construye 
un ferrocarril, una carretera, etc., etc., se les 
hace un nuevo obsequio que valoriza sus 
tierras a costa de toda la ración.

Con el actual régimen tribulario e s  impo­
sible que los Gobiernos puedan atender a las 
múltiples atenciones que exige la vida mo­
derna sin nuevos empréstitos que gravan la 
situación o buscar nuevas fuentes de ingre­
sos que en resumen dificultan aún más la 
producción y el consumo.

Con un modesto tributo sobre el valor de 
la tierra, libre de mejoras, obtendríamos in­
calculables beneficios, pero como éstos son 
tan amplios y prolongarían mucho este arti­
culo, lo dejaremos para un próximo número.

Bruno Bam os.

Madrid,' 26-:5-1927.

.................................................. ............... ............................................. ..........................................................

ANTICATARPAL
C á r d o y u a r e z ^

IjjiyillimiBI
J  G r o c i a s  

a él!
quedo asegurado contra

c a ta r r o s , to s ,  
p u lm > 3 ta * y  tu b e r c u lo s is

Antiséptico enérgico de las 
respiratorias y reconstitu­

yente eficaz
o o  t ie n e  c a ln ia n te s

Una cucharada antes de cada cofnida
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V U L G A R ,Z A (^  CIENTIFICA o .ro  de los re,„eri™ e„.os Mispensables

U  I   ̂ desaparezca el reúma consiste en
c u r s i *  © 1  r G U m S  bien cuando se está comiendo.

---------------  Los alimentos líquidos, sobre todo ¡as sal-
sas, y muy especialmente la leche, no deben 

Contra lo que hasta hoy se creía, el trata- tragarse sin darles quince o veinte vueltas 
miento «seco», la privación de toda clase de dentro de la boca. Esto, en general saluda- 
líquidos para curar el reúma, es más perju- ble para todo el mundo, pero en particular 
dicial que provechoso. Los .reúmas pueden para los reumáticos y dispépticos 
provenir de muchas y distintas causas; pero En cuanto a los alimentos convenientes 
todos tienen por primer síntoma una descom- para estos enfermos, deben recomendarse 
posición espasmódica de las vías digestivas, ante todo las frutas y las patatas, condición 
El aparato digestivo retarda unas veces sus de que no estén con azúcar ni con salsas 
funciones; otras las acelera; pero el hecho grasicntas. Los frutos oleosos, como las nue- 
es que durante el reúma nunca se hace bien ces, L s  almendpas y los cacahuets, son ex- 
la digestión. Esto vale tanto como decir que 
el reumático padece de dispepsia temporal;
por consiguiente, debe curarse como se cu- L I B R E R I A  M E D I C A
ra un dispéptico. p  r H F N I A V r ' a

Si abusa de las bebidas en las comidas,.el V r n i Z í i \ . / \  I
enfermo irá de mal en peor, pues aumentará ATOCHA, 145.-APARTADO 7.004 -MADRID 
la perturbadbn del aparato digestivo. Las , , , , ,  ^
comidas, por consiguiente, deben ser lo más
secas posibles; pero entre comida y comida, medico en

entre horas, como vulgarmente se dice, hay ™m¿?en?stay
que beber, aunque no sin cierto método. Por yA.b-.LVERDU......................................  3 •

 ̂ • GUIA D E L A  SA L U D .—Coiiocimien-
la manana, en ayunas todavía, se toma una, tos útiles para evitarlos terribles males
dos o tras tazas da agaa tibia, y ana hora 3 .
antes de comer, se repite la operación. ap^

Esto no debe hacerse de cualquier mane- KARL M ILLER.. . .  12 .
, , , , CULTIVO DE LA ESTETICA Y BE-

ra; es preciso beber muy despacio, dejando LLEZA DE LA M UJER.-Por el doc-
pasar entre trago y trago unos momentos, S
como si se hiciera un buche. Para hacer más
eficaz el tratamiento, conviene aspirar de cimiento del cuerpo femenino, en to- 
. , , . ,  , , dos sus más pequeños demiles.—De un
ñora en hora cierta cantidad de ácido bórico gran interés para las Masajistas, Ma-
nnlvprtVadn nicuras y Callistas. Gran profusión depuiverizaao. grabados..................................................  12 »

............... ' '• ' • ' ' ■ I » ..................... ................................ ........................................................................ .......................................................... ....................... ... ............................... .................................................................... ... ...............................

LABORATORIOS IBERO-AMERICANOS -.PUY-
AGENCIA DE MADRID; PRECIADOS, 5, PRINCIPAL - TELÉFONO ,53.444

O p o te r a p ia  ■ 'Puy».—S u e r o t e r a p ia  sPuy¡> .—G a rú e  v e g e t a l  «P u y > , 
a l im e n to  c o m p le t o . —V it a m ín i c o  « P u y » ,—V a c u n o t e r a p ia  « P u y » .—
S u e r o  a n t if ím ic o »  P u y » .—G e n ito n a l ,  c u r a  l a  im p o te n c ia .—L u e s a n  

• P u y » , e l  m e jo r  a i i t i s i f i l i t o  a  b a s e  d e  b is m u to
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celentes en caso de reúma, y también la cre­
ma y la manteca. La carne no es mala; pero 
durante algunos días conviene reemplazarla 
por yemas de huevo. De lo que hay que pri­
varse por completo es de azúcar, de dulces, 
de licores o de cualquier otra sustancia azu­
carada, evitando también el comer demasia­
das farináceas. La cena debe ser ligera; 
unas patatas, un poco de pan, un poco de 
leche o manteca, y para postre nueces.

¿Poseen los niños a l nacer los cinco 
sentidos completos?

Sobre esta cuestión difieren mucho las 
opiniones de los fisiólogos; pero prevalece 
la creencia de que el hambre la sienten los 
niños poco después de nacer, cosa que se 
nota porque inmediatamente lloran si no se 
les da algo de comer. Tras de este sentido 
suele seguir la sensación del frío, que tam­
bién demuestran gritando, y la del calor, 
que se prueba abrigándoles bien y observan­
do que dejan de llorar. El sentido de! gusto 
está perfectamente desarrollado al nacer, y 
tras de éste se presentan el tacto y el olfato, 
aunque muy pocos desarrollados. En cuanto 
al tacto, el doctor Kussmaul asegura que se 
presenta desde el momento de nacer; pero 
el profesor Preyer y otros sostienen que 
pueden pincharse las manos, la nariz y los 
labios del recién nacido sin que éste sienta 
dolor alguno ni dé señales de sufrimiento.

De todos los sentidos, el más tardío es el 

de la vista.

Tanto Kussmaul como Preyer declaran 

que los niños no pueden fijarse en un objeto 

hasta que llegan a la edad de tres semanas. 

D arw in, por otra parte, declara que los ojos 

del infante se  pueden fijar en la luz de una 
bujía a los nueve dias de nacer. Lo que no 
pueden hacer los niños hasta que llegan a 
los dos o tres años de edad, es distinguir 

con seguridad entre los colores ro jo , amari­

llo y azul. En cuanto al oído, los niños nacen 
com pletamente sordos. No empiezan a per­

cibir sonidos hasta los tres días.
........................ ........ ............................................. .

Instituto Español de Higiene Social
Asociación Española de Higiene Social

SEXUALIDAD -  Salus Populi
Solicite su inscripción como socio  con derecho d 

revista (25 pesetas anuales).

Conferencias sobre enfermedades venéreas
Correspondiendo a las diferentes entidades 

V con el propósito de difundir nuestra obra de- 
higiene social, suministraremos todo nuestro 
material para conferencias de educación popu­
lar sobre enfermedades venéreas, tanto en Ma­
drid como en provincias y ^ 9°^
complace ofrecer la colección de 150 dia-positi- 
vas, tamaño 10 X  8  con todas las referencms 
para la difusión general a las multitudes, pu 
Siendo hacer el pedido a nuestra admimstta- 
ción. Igualmente nos ocuparemos del suminis­
tro de películas y de todo el material de propa­
ganda necesaria para conferencia.s populares.

c S e x n a l i d a d »

Revista semanal ilustrada de divulgación. 
Organo de propaganda de la campaña sa­
nitaria de Higiene Social y del mitin do­
minical de SALUD, CULTURA Y MORAL

BO LETIN  D E  SUSCRIPCIO N

N o m b r e  ..................................................
Proviveia
Pueblo ..........................

P R E C IO S D E  SU SC R IPC IO N

T rim estre ..............................................  3 peseta.^
...........................................................  ?_
Año.........................................................  10 ’

Un
antiséptico Tabletas

T u b o  d e  18  t a b l e t a s ,  1 p e s e ta

Ayuntamiento de Madrid



M i l »
Q ts m /k

Con la concurrencia acostumbra­
da se celebró el domingo en el teatro 
de la Zarzuela un nuevo acto de la 
campaña de higiene social.

La Srta. Irene Morante expone 
los deberes sociales de la mujer en 
sus tres aspectos; soltera, casada y 
viuda, trazando un bosquejo histó­
rico. El Dr. Ramón Velasco, presi­
dente del Congreso de Inspectores 
Municipales de Sanidad, aborda el 
problema de la higiene rural y ento­
na un canto a las clases trabajado­
ras campesinas tan necesitadas de 
la protección en su salud y su cultu­
ra. La Srta. Híldegart da la nota 
sentimental estudiando a la mujer 
dotada por la naturaleza de la ex­
quisita ternura necesaria para ser 
madre. Don Anselmo Sanz sigue 
ocupándose del problema educativo 
y social de los sordomudos, ciegos 
y anormales, llamando la atención 
sobre la transcendencia del mismo. 
Don Pelayo Martorell, Secretario 
del Congreso Municipal de Sanidad, 
trata de los problemas rurales enca­
minados a la difusión de la cultura 
sanitaria por medio de conferencias, 
películas, cartillas sanitarias y todos 
los medios de divulgación. El doctor 
Ibáñez Torres, Secretario del Con­
greso Municipal de Sanidad, traía

del delito sanitario y del reconoci­
miento matrimonial de los. futuros 
esposos. Regina trata de la protec­
ción del niño delincuente y desvalido 
pidiendo la creación de hogares in­
fantiles. Señor Arroyo, veterinario, 
trata de la subsistencia y del proble­
ma de la leche y de las carnes. El 
señor Marín aborda el problema hi­
giénico alimenticio, especialmente de 
las clases medias. El Sr. Izquierdo 
trata del problema agrario y hace 
referencia al paro forzoso en que 
han de quedar los vendedores ambu­
lantes de seguir suprimida dicha 
venta. El Sr. Escobar trata del pro­
blema del salario mínimo en sus re­
laciones con la vida social. El señor 
Pereda pide algunas modificaciones 
del decreto sobre alquileres para 
evitar diferentes abusos observados 
en la práctica y aplicación en los 
Juzgados municipales. El Dr. Nava­
rro Fernández hace el resumen in­
sistiendo en el ideario de esta cru­
zada de higiene social.

Esta. Revista de divulgación científica, 
artística y literaria se complace en ofrecer 
sus columnas a todos los noveles, cuyos 
trabajos serán publicados siempre que ten­
gan los suficientes méritos pata ello, pues­
to que nuestro afán es descubrir todos los 
valores reales, tanto por medio de nuestra 
Revista como por la tribuna en nuestro mi­
tin dominical.

Ayuntamiento de Madrid
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Página  femenina
Valor y vanidad

Carlos Lindbergh es el héroe arrogante y 
valeroso que ha expuesto su vid ¡ por legar a 
la humanidad un nuevo triunfo. Este triunfo, 
en el que toma él la mayor parte, servirá de 
antorcha a todas las futuras generaciones. 
Los hechos se suceden y se repiten. Otro 
nuevo Colón que surge y desafía con su va­
lor y su inteligencia los feroces rugidos del 
inmenso Océano, las fauces de las fieras ma­
rinas y las alternativas tempestades de los 
agentes naturales.

Hay quien concede el mayor triunfo a Co­
lón, porque tuvo que luchar contra mayores 
vicisitudes. Los hombres del «mundo civili­
zado» le consideraron loco y le negaron su 
apoyo; después, los adelantos de la ciencia 
no permitían, en aquel entonces, desafiar con 
mayor fuerza y menor peligro los agentes 
naturales; y, por ú timo, se expuso también 
a recibir el tributo de los humanos, caso de 
haber fracasado, y servir de alimento nutri­
tivo en algunos estómagos de los hombres 
del «otro mundo descubierto».

Grandes riesgos corrió, en efecto, el va­
leroso Colón; pero como a medida que la 
generación progresa la humanidad disminu­
ye, exponerse, aparte el peligro natural, a 
la ironía y el escarnio de la refinada huma­
nidad, significa también para el valiente 
aviador una serie de peligros morales que 
aniquilan el espíritu del hombre con mayores 
torturas que las que suponen servir de festín 
al «estómago» de los salvajes.

.\mbos, al igual que el ponderado coman­
dante Franco, han realizado verdaderas he­
roicidades.

España en primer lugar y el mundo entero 
después, pueden vanagloriarse de haber re­
cibido como tributo lleno de gloria el valor 
de estos grandes hombres, que han sabido 
elevar y dignificar a su Patria, en la ver­
dadera acepción de la palabra.

La humanidad se enorgullece y engalana 
con tan valientes hechos, porque también se 
adjudica para ella. Su orgullo en estos casos, 
que si fuera verdaderamente humano debie­
ra ser noble, es un orgullo vanidoso que se 
mezcla con una caridad fingida.

En Nueva York, a la vez que se celebra el 
hecho heroico del intrépido y valiente avia­
dor, se ofrecen grandes cantidades a quienes 
logren encontrar vestigios que aclaren el pa­
radero de los desgraciados aviadores que al 
caminar en pos de nuevos horizontes impul­
sados por bellos ideales, se ignora hasta la 
fecha dónde se encuentran, los infortunados 
héroes.

Las gentes son verdaderamente materia­
listas, Ofrecen su dinero al que arriesgue su 
vida por buscar el paradero de sus semejan­
tes. En modo alguno puede considerarse este 
acto como humano y caritativo. El que ofre­
ce debiera exponer su existencia para dar 
con el paradero de esos genios desgraciados. 
Esto sería un verdadero acto de humanidad 
y de heroísmo, y el que se expone a perder 
su vida por cobrar unas pesetas, no por en­
contrar a esos hombres, debiera avergonzar­
se de sí mismo al pensar que por realizar un 
acto de amor'al prójimo exige una crecida 
subvención, cual si se fratase de un negocio 
de Bolsa o cosa parecida. He aquí mercanti- 
lizado todo el valor y todo el sentimiento 
de la humanidad. Capitales, intereses y 
réditos son los cálculos matemáticos de ma­
yor preponderancia en la existencia. Los 
actos caritativos son pignoraciones de cari­
dad, porcentajes que usufructan el valor de 
toda la nobleza y aberraciones que aniqui­
lan los pocos buenos sentimientos que que­
dan en nosotros.

Comparados el valor y la vanidad resulta 
una proporción en la que van en razón direc­
ta la caridad y el dinero y en razón inversa 
el valor y la Humanid-ad.

C arm en Moreno y D iaz-Príeto

Ayuntamiento de Madrid
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¡ P A T R I A !
Es un concepto tan grande, 

tan elevado el de Patria, 
que para ser buen patriota 
con ser patriota no basta; 
es preciso comprender 
el valor de esa palabra, 
darse cuenta de su alcance 
y conocer su importancia, 
ser consciente de la idea 
que en esa idea se guarda; 
tener suficiente fe 
para tener esperanza, 
aprender a bendecirla 
y aprender a respetarla, 
poner en ella ilusiones 
como en la mujer amada, 
llevar su nombre en los labios, 
en la mente y en e! alma; 
y así empieza a conocerse 

lo que es Patria.
Patria es un sentir sublime 

que a nuestro corazón habla 
de dulzuras, de dolores, 
de alegrías y de lágrimas; 
de sentimientos dormidos, 
de ilusiones adoradas, 
de los recuerdos más dulces 
de la siempre bella infancia, 
de las grandes emociones 
de la juventud dorada, 
de! cariño de una madre, 
que por ser madre ya es santa, 
del desengaño primero,

de la primera esperanza, 
del amor de una mujer, 
del olvido de una ingrata, 
de todas esas pasiones, 
que son pasiones sagradas, 
pues todas tristes o alegres 

son del alma.
Patria es la tierra amorosa 

que al nacer ya nos aguarda; 
es el cielo, el sol, la luna 
que iluminan nuestra casa, 
dó se conserva el recuerdo 
de unas edades pasadas; 
es el fruto de ios campos, 
ios útiles de labranza, 
la herramienta y el cerebro 
de los hombres que trabajan, 
la ciencia, la industria, el arte 
que a los dioses nos iguala: 
todo lo que es bello y útil 
a la sociedad humana.
Y asi, surgiendo la ayuda 
y la mutua confianza, 
el lazo de unión con todos 
nuestros hermanos de raza, 
se forma la gran familia 

que es la Patria.
Patria es la voz cariñosa 

de nuestra querida raza 
que, a través de las edades, 
enternecida nos llama; 
es las costumbres seguidas, 
las tradiciones formadas, 
los derechos, ios deberes, 
las leyes que nos amparan,Ayuntamiento de Madrid
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el idioma que, aprendido, 
de otros puebios nos separa.
El armónico conjunto 
de estas ideas humanas, 
de estos'sentimientos hondos, 
de estas sensaciones gratas, 
de estos/ecuerdos intensos, 
forma una idea sagrada; 
y esa idea que en el hombre 
es más que nacida, innata, 
porque es alma, fe y amor, 

es la Patria.
E . Gómez Seb astián .

ESCA RCEO S LITERARIOS

tos de la Prensa. Uno presenta a un artista 
como el orgullo del arte, un domador del éxi­
to, un sugestionador de la multitud, un ge­
nio que alcanza las más altas cumbres; esto 
es suficiente para que al otro sector le pa­
rezca un equivocado, un artista mediocre 
que busca el efecto y pretende suplir con ha­
bilidades bajas y torpes apariencias la falta 
de temperamento artístico. Ambas partes lo 
dicen a fuer de imparciales y justicieras, en 
honor de la verdad inmaculada.

Yo opino que si los críticos comprendie­
ran que el público no es tonto ni, mucho me­
nos, que hay en él muchos más capacitados 
que ellos para critxar, vieran cómo se leen 
sus trabajos y cómo se divierte la gente con 
ellos, cuidarían algo más de su dignidad y 
su decoro.

Alrededor de la crítica...
Lástima grande que- nuestro admirado 

«Azorín» no emprendiera su acertada y plau­
sible campaña contra la crítica antes de ser 
autor-poco afortunado según respetabilísi­
mas opiniones, yo me abstengo de dar la 
mia.—Su autoridad critica, sus vastísimos 
conocimientos literarios han desenmascara­
do y puesto en ridículo las habilidades de la 
critica actual, principio fundamenta! en la 
vida del arte, de donde hoy proviene el vi­
rus de la inmensa mayoría de las dolencias y 
males que le aquejan.

<Azorín» hoy, como Araquistain ayer, so­
lamente arremetiendo contra la crítica teatral 
porque fué la única que arremetió contra 
ellos. Y dicho sea en honor de ella, es la 
más digna. ¡Como serán las demás!

Causa verdadera vergUen?a ver cómo re­
latan un hecho artístico dos sectores opues-

Aiites de suprimirla radicalmente—ella so­
la se ha suprimido porque nadie le hace ca­
s o -h a y  que buscar algo que la substituya; 
si la combatimos por parecemos innecesaria 
y,perjudicial tal como hoy se ejerce no va­
mos a mostrarnos partidarios y cómplices de 
esas.ardavinescas autocríticas donde el au­
tor se llama superhombre y se proclama re­
novador de una nueva estética. Si la crítica 
resulta ridicula, la autocrítica' es algo ver­
gonzoso. Sepan sus autores que los incautos 
escasean y que los pocos que van quedando 
da la casualidad que no leen las críticas, lo 
mismo les da una cosa que otra.

Culpa única de estas anormalidades: una, 
irremediable e  irresistible. La corriente ma­
terialista de nuestro siglo. Sancho predomi­
na sobre el inmortal Quijote romántico y es­
piritualista. S e  buscan éxitos de librería, de 
taquilla, el arte no importa, no tiene valor, 
es parte secundaria, carece de objeto. No 
dicen como Zozaya; Es artista y sabe que el 
arte es eterno. Morir no es nada; crear la 
suprema belleza es todo.

............ ................. ................................ MUI....... .......................... . i i i i i i M i i m i n H m m i i i i H I l l i l l i l i i i M M i i i i r i M i i i i i ’

S U S C R I P C I O N E S  G R A T U I T A S
Esta Revista, en su deseo de favorecer a sus numerosos suscriptores, y cón objeto de 

que la suscripción les resulte gratis, regalará a todos los suscritos por un año o que se sus­
criban por el mismo tiempo, el especifico o medicamento que deseen hasta el precio do 
10 pesetas, cantidad equivalente a la suscripción de un ano. Dirigtrséa esta Administración 
haciendo eí pedido por escrito.

ma
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En bien de todos, por su dignidad y deco­
ro, recapacite la crítica, rehabilítese y vuel­
va a ser lo que fué un día, lo que tiene que 
ser, lo que todos queremos y anhelamos que 
sea.

Antonio Linage.

UNA MODA NUEVA

La alianza con el ridículo

Tener la energía de odiar el ridículo, cuan­
do se escuda con la moda, sería el modo 
:¡iás racional de manifestarse los razona­
dores.

Ya se han visto varios muchachos con e! 
'antalón corto y una combinación de color 
11 su vestimenta que proclama el exotismo.
No salen muy bien parados ios amigos de 

sa estravagancia, cuando se les aplica un 
oco de análisis psicológico.
El error tiene varias formas. Una délas 

•’iás bajas es la moda.
No tiene razón de ser, porque se funda 

■̂n el espíritu. El tiempo que ia impone, y 
asi sin existencia propia esencial, es ridícu- 

cuando pasa la circunstancia que le dió 
vida.

La moda, es tal en cuanto es transitoria. 
I’ero ¿porqué lo es? Precisamente porque es 
conocida, cuando llega a su perfección es 
matada por sus mismos fieles.

Si nos sublevásemos todos contra una mo­
da, seria muy larga su odisea entre los figu­
rines que copian los elegantes, porque tar­
daría en desarrollarse. Mas cuando, merced

a la obediencia pública, ha mostrado por 
un desarrollo completo todo lo que contiene 
de fealdad y de necedad, no le queda otro 
recurso que morir escondiéndose.

Y esa admisión, sin requisito se hace por 
sujetos que creen ser portadores de la máxi­
ma dosis de discrección que pueda disfru­
tar ia humana criatura.

Con crudeza, como se debe hablar en pe­
riódicos ecuánimes, que nc pretenden hala­
gar y sí enseñar, hay que poner al descu­
bierto la llaga para mostrar a qué estado de 
conciencia obedecen esos maniquíes mascu­
linos.

El hombre verdad, que experimenta el no­
bilísimo deseo de darse, entregarse, fundirse 
con el objeto de sus amores, adopta un mé­
todo ecléctico para convertirse en dechado 
de perfecciones y rendirlas, como flor que 
se deshoja, a las plantas de quien es para él, 
algo más que su propia individualidad.

Solo los fatuos, presentuosos, Narcisos 
enamorados de si con exclusivismo repug­
nante y estéril son los que se matriculan en 
los prostíbulos de la moda ridicula porque el 
amor para ellos es un insondable misterio...

Son ios mediocres que con pluma magis­
tral retrató Ernesto Helio. No luchan, sobre­
salen al pronto, pero en definitiva siempre 
fracasan. Sobresalen porque siguen la co­
rriente diferenciándose en esto de los hom­
bres superiores que triunfan, porque van 
contra la corriente.

Los jóvenes de brillante mirada, y cora­
zón esforzado, es seguro que rehusarán las 
modas estrafalarias, dando con ello una no­
ta de buen gusto y masculinidad bien defini­
da. Los otros... que vivan en perpetuo car-

Poderoso
cicatrizante
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naval. Para ellos el éxito de relumbrón, para 
los hombres con radiaciones de soberanía la 
gloria de una vida que no tiene por clave los 
figurines de una revista de modas.

Dionisio U rraco .

yos de sol cruzando las nubes espesas... na­
da faltaba en aquel escmario que en la más 
leve inclinación veía una vehemente pasión.

Tiene mi alma un secreto: 
tiene mi vida un misterio...

Mosaico

EL CORAZON Y LA MODA

No cabe duda alguna de que existe una 
moda^sentlmenta!, así como la hay para nues­
tra indumentaria. La sensibilidad se adorna 
con matices más o menos sutiles, según la 
época que se atraviesa.

El siglo xviii consideraba a la ligera los 
asuntos del corazón, como asimismo todos 
los demás. No importaban los juramentos 
eternos, sino que se aprovechaba la hora qui 
pasaba como se coge una rosa que se sabe 
que ha de durar bien poco.

En cambio, el romanticismo supo dramati­
zar maravillosamente los más humildes senti­
mientos. Todo entonces se convirtió en tor­
mentoso: tempestades, chispas, truenos, ra­

El famoso soneto de Arvers, cuya inspira­
dora fué una joven bastante vulgar, expresa 
muy bien aquella fiebre de imaginación a que 
se entregaba la juventud de aquel entonces.

La actualidad se encuentra muy lejos de 
aquellos tormentos. Los sentimientos más vi­
vos han tomado un tinte de amistad y de 
compañerismo que, los pone a cubierto de 
peligrosas exageraciones.

Cierto que hay aún y que habrá siempre 
dramas pasionales, porque siempre hay seres 

. más o menos vehementes, más o menos 
equilibrados, parejas mal avenidas y hombres 
y mujeres veletas e infieles. Pero en genera) 
nuestra época no lleva una carga' de senti­
mentalismo exasperado. Si faltan penachos 
en los sombreros, tampoco los hay en los co­
razones. Los cuidados que la pasión exigt 
requieren tiempo, y éste nos taita para cultivo 
tan sutil.

N atalicio.
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i P E D A G OG I A
La. Pedagogía y sus fundamentos 

científicos

(ConcluHón)

Ahora en el espíritu hay que considerar la 
inteligencia, el sentimiento y la voluntad: la 
primera descansa en la verdad, el segundo 
en la belleza y la tercera en el bien; por con­
siguiente, la Lógica, la Estética y la Etica 
deben ser estudiadas por el pedagogo.

También se relacionan con la Pedagogía 
la Religión, la Moral, la Medicina, Gimnasia 
e Higiene. Es, por lo tanto, la Pedagogía 
una ciencia antropológica de aplicación de 
fundamentos naturales y me tafísicos, de 
carácter a la vez especulativo y experimen­
tal, ciencia de aplicación de otras ciencias 
especulativas y experimentales.

5." Según Herbert, la Pedagogía, como 
ciencia, depende de la filosofía práctica (Eti­
ca) y de la Psicología. Aquélla muestra el fin 
de la educación; ésta los medios, el camino 
y los obstáculos. De aquí ha arrancado toda 
la dirección psicológica de la Pedagogía, 
pues desde Herbert se ha introducido la psi­
cología en la fundación sistemática de la Pe­
dagogía.

La Etica herbertiana presenta cinco ideas 
morales fundamentales: la idea de la libertad 
interior, la idea de la perfección, de la bene­
volencia, de la justicia y de la equidad, Estas 
ideas, resumidas, constituyen el ideal de la 
personalidad.

Como una consecuencia de esta dirección

ps'cologista, ha nacido otra nue\a teoría, que 
viene a reducir el problema de la fundamen- 
tación a un problema metodológico; ésta es 
la Pedagogía experimental.

Hay, en fin, una última dirección continua­
dora de la dirección clásica que representan 
Platón y Pestalozzi, para la cual la-funda- 
mentación de la Pedagogía ha de buscarse 
en el sistema entero de la filosofía determi­
nado por las ciencia puras normativas Lógi­
ca, Etica y Estética o en la intuición gene­
ral. Es la Pedagogía de la cultura, es decir, 
una pedagogía social.

A estas tres direcciones psicológica, ex­
perimental y filosófica, pueden reducirse to- 
das ias manifestaciones de la Pedagogía mo­
derna.

La teoría de la apercepción es uno de los 
fundamentos primarios en ,que descansa la 
pedagogía de Herbert.

Para Kant, la apercepción es la actividad 
espontánea que reúne en la conciencia las 
múltiples representaciones dadas por la in­
tuición. Para Herbert la apercepción es la 
unión de una representación nueva que en­
tra en la conciencia con una masa de repre- 
taciones ya existentes y dominantes en ella. 

La Pedagogía se divide en dos par­
tes: una la Pedagogía que trata de la educa­
ción, y otra la didáctica que trata de la ense 
ñanza.

Los estudios pedagógicos se completan 
con el de la historia de la Pedagogía, que 
trata del desenvolvimiento de la educación e 
instrucción de! hombre en diversos países y 
en tiempos diferentes.

M. Ruiz R om ero

Ayuntamiento de Madrid
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Ornamentación. =  Arte decorativo. =  Imitación. =  Arte antiguo y 
moderno. =  Salones de época y de restauración de techos, partquets 
y portadas. =  Trabajos de imitación sobre madera, cristal, mármoles

y esmaltes.

Antonio Castán Sevigné
Cam poam ory 20
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Ba l ne a r i o  de I N C I O  ( L u g o )
Aguas ferroginoso mangonesianas.=Variedad arsenical.—Especial­
mente indicadas en la anemia y enfermedades propias de la mujer

TEMPORADA OFICIAL: De l.° de Julio a 20 de Septiembre
.o

O F E R T A S  Y D E M A N D A S

Ca.sa Fernández. T e jid o s , novedades para 
señora-s y  niños. C olegiata, 20 (esquina T o le­
do).—Madrid.

S e  vende m ulticopista Roneo en buen uso. 
Razón en esta Adm inistración.

Señ orita  alem ana d esea lecciones, acom pa­
ñar, in tern a para sanatorio o intéi-prete para 
trancés, inglés, italiano y  alem án. Alfonso X II, 
núm. 13, 3.°, deha. F rid e  Frank.

Enferm era mas.sagista. Españólete, 3, 1.", iz­
quierda. D e 3 a  5.

Ju a n  Lafora. Plaza d e  las C ortes. 4 . - M a ­
drid .—Antigüedades.

C O M A D RO N A S.—P a r t o s .  Josefina López, 
últim os adelantos. Pez, 19, segundo.

S e  vende una herm osa b iblioteca m édica con 
obras de num erosos autores antigües y  moder­
nos. D irig irse  a esta  A dm inistración.

Compendio deL egislaciónSanitariaE sp añol;i 
por D . C arlos R ubio de la  T orre , m édico y  abo­
gado, profesor del Instituto de M edicina legal 
3 e  la  U niversidad C entral, je fe  del Negociado 
de A gua M inero M edicinales de la D irección 
G eneral de Seguridad, e tc ., etc. Con un prólo­
go del Exem o. S r. D . F rancisco  M urillo, d irec­
tor general de Sanidad. D e  venta en las princi­
pales librerías de Madrid y  en casa del autor al 
precio de 10 pesetas. P laza do las Salesas, ó.

S e  ofrece enferm era ayudante para clínica 
dental. D irig irse a  esta  A dm inistración.

IH». araiNA. 7 r »

Ayuntamiento de Madrid
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